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Editorial

É com muito orgulho que vejo renascer um projeto 
que há algum tempo era desejado por muitos…o Jornal 
da nossa instituição.
A casa mãe do Gradil assume um papel 
fundamental na educação das crianças e jovens e 
consequentemente na intervenção ao nível das suas 
competências pessoais e sociais. Cientes desta missão, 
lançámos este desafio e foi com satisfação que vimos 
as nossas crianças e jovens abraçarem este projeto 
com empenho e dedicação. 
Porque escrever é deixar falar o coração, é deixar 
fluir sentimentos, permitamos que cada criança e 
jovem possam expressar-se livremente e dessa forma 
contribuir para a publicação trimestral deste jornal, ao 
mesmo tempo que de uma forma lúdica desenvolve 
competências. 
Termino com um especial agradecimento a todos 
as crianças e jovens que tornaram possível a 
concretização deste projecto, assim como a todos os 
colaboradores que estão implicados na organização e 
dinamização deste grupo de trabalho.
Acredito que “A persistência é o caminho do Êxito” 
(Charles Chaplin) e esse será sempre o imperativo da 
nossa intervenção!

Ficha técnica

Recomeçar!

Edição/Coordenação
Maria Manuela (Lili) e Pedro Borges

Jornalistas
Ana Carolina B, Gabriela G, 
Susana M, Lolita H, Telma M, 
Rute G e Beatriz M.

Revisão  Alexandra F

Design editorial Teresa M
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Dentro de Casa

Workshop
de Cake Design 
na Casa Mãe

No dia 5 de Dezembro de 2016, realizou-
se um workshop de Cake Design na Casa 
Mãe do Gradil, dado pela excelente Cake 
Designer Patrícia Santos da empresa Pims 
Cake Design, localizada em Torres Vedras. 
Fomos dividas em três grupos; moldámos a 
pasta de açúcar e enfeitámos os queques 
que a voluntária Patrícia tinha trazido, com 
as figuras do Natal.

Rute G.
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O Halloween
na Casa Mãe...

Dentro de Casa

No sábado dia 31 de Outubro festejámos o Halloween 
no Aprender e Brincar. Foi muito divertido e por aquilo 
que ouvimos todas as meninas gostaram da festa, que 
se realizou das 21h30 até às 23h00. Foi uma festa fora 
de vulgar, pois houve muita diversão. O horror começou 
logo à entrada, naquela monstruosa campainha. Na 
festa dançámos, comemos, assustaram-nos, mas o mais 
importante foi que todas as meninas se alegraram. 
Para o próximo Halloween fica uma sugestão: a festa 
tem que se prolongar por mais tempo… Gabriela 

G.
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Dentro de Casa

Festa de Natal

Susana 
M.

No dia 16 de Dezembro de 2015 realizou-se 
a festa de Natal da Casa Mãe. Todas as casas ensaiaram 

uma música para apresentar a todas as pessoas que vieram à festa. 
Todas as casas estiveram muito bem. 

Os doutores apresentaram um vídeo com fotografias da nossa casa. 
Estava muito giro. 

No final veio o pai Natal que era o Senhor João e a Mãe Natal Sandra. 
Todas recebemos um presente. 

Foi uma festa muito divertida. Muito obrigado 
por todos os momentos divertidos.  
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Comemoração
do Dia  Internacional 
dos Direitos 
da Criança 

No passado dia 20 de Novembro, realizou-se no jardim 
da nossa Instituição, uma actividade para comemorar 
os direitos da criança, na qual todas as utentes e 
colaboradores participaram.
O Sr. João abriu um pequeno buraco no chão do 
jardim e, em seguida, foi plantada uma pequena árvore 
– a árvore dos direitos; seguidamente todas as jovens 
taparam o buraco e regaram a planta. Por último o 
Dr. Pedro Borges, técnico da Casa Mãe, entregou uns 
cartões plastificad os onde estavam escritos alguns 
dos direitos das crianças. Estes cartões foram lidos e 
colocados na nossa pequena árvore. Depois deste 
processo estar concluído foram distribuídas gomas por 
todos os participantes da actividade.
Esta árvore será tratada e regada por todas as jovens, 
fazendo assim crescer a nossa pequena árvore.  

Dentro de Casa
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Lolita
H.
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Dentro de Casa

Comemoração do Dia 
Internacional 

do Voluntariado 

No dia 4 de Dezembro de 2015 tivemos a festa dos voluntários 
da nossa CASA. Esta festa começa com a preparação de uma 
pequena lembrança para oferecer a cada um deles – uma telha 
com o nosso símbolo. 
Durante este dia o Dr. Pedro e a Dra. Cristina convidaram a coach 
Marta Leal para fazerem uma actividade com os voluntários, 
seguido de um espectáculo de dança pelo grupo de hip-hop da 
Casa Mãe. 
Depois houve um jantar servido pelo grupo de hip-hop. 
Gostámos muito da presença dos voluntários, desta vez para 
serem mimados por nós.

Gabriela 
G.
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Fora de Casa

No dia 5 de Novembro de 2015 
as jornalistas da Casa Mãe do 
Gradil realizaram uma visita ao 
Jornal Badaladas, em Torres Ve-
dras. Com a história do Jornal 
vimos a primeira edição e co-
nhecemos a história do primeiro 
director – o padre da paróquia 
de Torres Vedras.
Seguidamente foram-nos apre-
sentadas as instalações do Jor-
nal. O director do Jornal expli-
cou como estão divididas todas 

as secções do jornal, os jornalistas, os que trabalham as ima-
gens e os que fazem as reportagens. Explicou-nos, também, 
que o jornal é programado semanalmente. 
Gostámos e aprendemos muito. Gostaríamos de agradecer a 
simpatia de todos os que trabalham no jornal.

Visita
ao Jornal 
Badaladas 
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Gabriela 
G.
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Fora de Casa

Visita ao Circo 
Vítor Hugo
Cardinal
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No dia 5 de Dezembro de 2015 a 
nossa instituição realizou um pas-
seio ao Circo Vítor Hugo Cardinal 
após a hora de almoço.
Saímos do Gradil por volta das 
14:00 e chegámos a Lisboa (Par-
que das Nações) às 15:00 horas.
Fomos no autocarro da empresa 
Mafrense, acompanhadas por um 
ótimo motorista.
No autocarro estivemos muito ani-
madas e deu para conviver e apre-
ciar a bela paisagem.

Já no circo, quando entrámos, deram-nos umas caixas com go-
mas que distribuímos entre todas.
Estivemos um bocado nos carrosséis, a tirar fotografias… a fa-
zer tempo até a sessão começar.
Antes de iniciar a sessão sentámo-nos e esperámos até que 
começasse o espetáculo. Vimos elefantes, camelos, mágicos, 
palhaços, leões, trapezistas, etc…
Adorámos e quando temos hipóteses vamos e gostamos muito 
e uma das coisas é que gostámos do que vimos.
Muito obrigada ao circo por nos terem dado este convite!

Susana
M.
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Fora de Casa

No passado dia 25 de Outubro, 
realizou-se um festival na nos-
sa terra, mais propriamente na 
famosa Quinta de Santana no 
Gradil. O festival começou por 
volta do meio-dia. Este festival 
consiste em vários conjuntos 
de atividades de entreteni-
mento tais como, por exemplo: 
bebidas, quermesse, venda 
de carne de porco no espeto, 
venda das famosas “sopas”, 
atuação do rancho, grupos mu-
sicais entre muitos outros. 
Todas as pessoas podiam en-
trar a partir do meio-dia pagan-
do um valor associado. Todos 
os que entraram tiveram direi-
to a um almoço no restaurante 
ou então comendo as nossas 
sopas e bifanas de carne de 
porco no pão. Ao longo do dia 
as pessoas puderam comer, 
beber, dançar e principalmen-
te divertirem-se tendo assim 
passado um dia diferente. As 
nossas meninas da casa mãe 
também participaram nesta 
atividade, estando divididas 
na venda das rifas para a quer-
messe e na própria banca. Na 
nossa banca, como prémios 
das rifas, havia: almofadas de 
alfazema, castanhas, nozes, 

vinho da Quinta de Santana, 
chouriços e linguiças, cebolas, 
alhos, entre muitas outras coi-
sas. Estando algumas meninas 
na quermesse e na venda das 
rifas, estavam outras que esti-
veram a ajudar no serviço de 
sopas, e a fazerem bifanas nas 
bancas das espetadas de por-
co. Mas não foram só as nos-
sas meninas que participaram, 
a cozinha também participou 
fazendo um espetacular Arroz 
Doce para se servir aos convi-
dados que quisessem. 
Ao longo do dia foi chovendo 
mas pode dizer-se que nem a 
chuva conseguiu estragar este 

dia de festival, apesar deste 
contratempo, todas as pessoas 
continuaram alegres a dançar 
e a festejar aquele dia. Houve 
um leilão de uma cabeça de 
leão e uma cabeça de águia 
esculpidas em madeira, de um 
bolo de chocolate, entre ou-
tras coisas. 
Pode dizer-se que a cabeça 
de leão foi leiloada para uma 
família portuguesa, e a cabeça 
de águia foi para um senhor 
alemão. Este festival era maio-
ritariamente constituído por 
pessoas alemãs ou inglesas, 
amigos e familiares do Sr. Ja-
mes Frost.
Em conclusão, todos passá-
mos um dia único e diferente 
no meio de pessoas que não 
conhecíamos podendo assim 
também fazer novas amizades, 
pessoas de outros países co-
nhecerem um pouco da nossa 
cultura e gastronomia. Foi um 
dia com muita musica Jazz, um 
pouco de Rock e rancho. 
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Telma
M.



Atividades Desportivas
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Beatriz
M.

Na Casa Mãe temos várias actividades. Cada uma das 
meninas começa o ano lectivo com uma actividade a 
seu gosto. 
Realizou-se uma entrevista a algumas das meninas que 
frequentam o hip-hop. A Kátia Gaspar e a Vanda Cabral 
foram as escolhidas. A Kátia frequenta a actividade 
este ano; a Vanda frequentou no ano transacto. 
Todas as meninas da Casa Mãe que andam no hip-hop 
frequentam o Pavilhão da Malveira. A professora que 
dá a aula é a Bárbara Leitão, mais conhecida por Bá. 

Jornalista Ana Beatriz (JAB): Kátia, porque 
escolheste o hip-hop para a tua actividade 
deste ano?

Kátia (k): Porque gosto de dançar.

JAB: Kátia, a música é algo que te completa?

K: A música é algo muito fascinante, algo 
muito seguro em termos de alma.

JAB: Obrigado Kátia, gostámos muito de 
falar contigo.

K: Eu é que agradeço. 

A Kátia é uma dançarina muito boa.

JAB: Vanda, gostas de dançar?

Vanda (V): Sim, eu adoro. 

JAB: Vanda, porque saíste do 
hip-hop?

V: Eu não saí do hip-hop porque 
quis, infelizmente teve de ser.

JAB: Ok, gostámos muito de te 
entrevistar. 

V: Quem agradece sou eu, 
muito obrigado. 

Gostámos muito de falar com 
a Vanda Cabral. É uma miúda 
muito gira em termos físicos e 
psicológicos. 



Cultura

A Guiné-Bissau possui uma 
herança cultural bastante rica 
e diversificada. Esta cultura, 
que varia de etnia para etnia, 
passando pela diferença lin-
guística, a dança, a expressão 
artística, a profissão, a tra-
dição musical e até as mani-
festações culturais. A dança 
é, contudo, uma verdadeira 
expressão artística dos dife-
rentes grupos étnicos. Os po-
vos animistas caracterizam-se 
pelas suas belas e coloridas 
coreografias. No dia a dia, es-
tas fantásticas manifestações 
culturais podem ser observa-
das na altura das colheitas, 
nos casamentos, nos funerais, 
nas cerimónias de iniciação. 
Nas cidades, a música é do-
minada pelo conhecido gum-
bé guineense. O carnaval 
guineense é completamente 
original, com características 
próprias, e tem evoluído bas-
tante, constituindo uma das 
maiores manifestações cultu-
rais do país.

Língua
português (oficial), 

crioulo

 Taxa de 
alfabetização
53,9 % (1997 Est.)

Principais Etnias
Os Guineenses na sua esma-
gadora maioria são de raça 
negra e originários de cerca 
de 40 etnias. Um verdadeiro 
mosaico de povos e culturas.
Os grupos mais importantes 
são os Balantas (30% da 
população), os Fulas (20%), 
Maníacas (14%), Mandingas 
(13%), e os Papéis (7%) (da-
dos de 1996). No litoral pre-
dominam os Balantas que 
cultivam arroz e gado bovino. 
Os Bijagós, que habitam no 
arquipélago com o mesmo 
nome, formam uma socie-
dade matriarcal. O Interior 
é ocupado pelos Fulas que 
são nómadas e dedicam-se à 
criação de gado e à agricul-
tura itinerante. 
Os cultos tradicionais são 
predominantes (45,2%), se-
guindo-se os islâmicos (39,9% 
e os cristãos (13,2%, sendo os 
católicos 11,6%, outros 3,8%, 
dupla filiação 2,2%). O núme-
ro dos que se afirmam sem 
religião ou ateus é mínimo 
(1,6%) (dados de 2000).

A bandeira da Guiné-Bissau 
foi adoptada em 1973, quando 
foi declarada unilateralmente 
a sua independência de Por-
tugal, a potência colonizado-
ra. A bandeira dispõe as cores 
Pan-Africanas características: 
o amarelo, o verde, o verme-
lho e também a Estrela Negra 
de África. O desenho da ban-
deira foi fortemente influen-
ciado pela bandeira do Gana, 
e as cores detêm o mesmo 
significado: especificamente, 
o vermelho simboliza o san-
gue dos mártires, o verde as 
florestas, e o amarelo a rique-
za mineral.

Músicos

Dulce Neves

Tabanka Djaz

Rui Sangara

Tino Trimo

Janota Dinha Esperança

Sidónio Reis                                       

Brabrem

Beatriz
M.

Continuação 
na próxima página
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Caldo de Mancarra
Receita

Ingredientes
1 frango
1 cebola grande
1 limão
250 gr. de mancarra (amendoim)
3 tomates vermelhos
1 dl de água
Sal e piripiri

Preparação
Limpa-se o frango e corta-se aos bocados. 
Tempera-se com sal, piripiri e a cebola às 
rodelas. Vai ao lume brando, com um pouco 
de água, para cozer (fica quase sem molho). 
À parte, pisa-se o amendoim num almofariz, 
o mais fino possível. Misturam-se os toma-
tes até fazer uma pasta. Deita-se então a 
água quente e mexe-se para desfazer bem. 
Passa-se por um passador de rede, e adi-
ciona-se o líquido ao frango. Ferve-se um 
pouco para apurar. Ao retirar do lume, re-
ga-se com sumo de limão.  

Esta é a Nossa Pátria Bem Amada é o hino 
nacional da Guiné-Bissau. Foi escrito em 
1963 por Amílcar Lopes Cabral enquanto 
lutava pela independência de Cabo Verde e 
Guiné-Bissau. Foi adotado durante a decla-
ração de independência do país, em 24 de 
setembro de 1974.

Hino Nacional 
“Esta é a Nossa Pátria Bem Amada”

Sol, suor, o verde e o mar,
Séculos de dor e esperança;

Esta é a terra dos nossos avós!
Fruto das nossas mãos,

Da flor do nosso sangue:
Esta é a nossa pátria amada.

Coro
Viva a pátria gloriosa!

Floriu nos céus a bandeira da luta.
Avante, contra o jugo estrangeiro!

Nós vamos construir
Na pátria imortal

A paz e o progresso!
Nós vamos construir

Na pátria imortal
A paz e o progresso! paz e o progresso!

Ramos do mesmo tronco,
Olhos na mesma luz:

Esta é a força da nossa união!
Cantem o mar e a terra

A madrugada e o sol
Que a nossa luta fecundou.

Coro

Arquipélago dos Bijagós 
figura feminina MHNT 
(Museu de Toulouse)



Jogos
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